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Apresentação

 

A alienação parental é um fenômeno no qual uma criança que anteriormente possuía uma 
vinculação saudável com os pais passa a rejeitar e acusar um deles de praticar maldades ou 

negligência. Isso decorre de uma campanha de difamação, velada ou explícita, de um dos 
pais contra o outro. Quando a alienação se instala, a criança passa a ser parte ativa nesse 

processo, recusando o contato e se afastando completamente daquele que foi alienado.
Independentemente do gênero do alienador, o sofrimento e os danos causados sobre os 
filhos são os mesmos. Embora as pesquisas e a prática clínica apontem para uma maior 
frequência de mães alienadoras, a alienação parental também é praticada por pais, avós, 

madrastas, padrastos ou outros familiares.
É importante salientar que nem toda recusa de uma criança à ideia de encontrar ou se co-
municar com um dos pais significa que há prática de alienação parental por parte do outro. 

Devido à complexidade do ser humano e de suas relações, todo cuidado deve ser tomado na 
hora de avaliar uma criança e a sua família. 



Todo mundo já passou por isso. Um dia chegou um pequeno 
alienígena na escola de Bing. Depois daquela vergonha que 
aparece no começo, todas as crianças queriam saber tudo 

sobre o novo colega.

 Qual o seu 
nome?

É Ali!

Por que você 
mudou de escola 

agora?
  De que planeta 

você vem?



Desde que 
meu planeta se partiu 
ao meio, viajo entre os 
planetas Beti e Marino, 
para poder morar um pouco 
com meu pai e um pouco 

com minha mãe.

Ei! Então 
você também 

ficou com dupla                      
nacionalidade, 

como eu!

Eu não... 
como assim?

Vocês conheciam
o planeta Dorado? Pois é... 
Ele se quebrou quando meu pai 
nos deixou. Então, minha mãe 
e eu viemos morar com a minha 
avó, aqui pertinho, e tive 

que mudar de escola.


